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ANExom DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE'
!~ii~" IOanlFICA< ÃoDõ PRÓcESSO ,'~ ' 'si" "i!,F,'it;.-

ip(j'i~ Re¥ij~fi;"~nto~~!lnt;~~ção ient~I~'Nú;';~'ii& Pr&:fso r5àta~Õ;~liza~óf! 'i r~tU~~:~dÔ ef~SE:~s~~I~

, Intervenção Ambiental SEM AAF 'fE 08050000056/12, I 0~/03/2012 Ó9i04:49- -AGÊNCIA~ESPECIALDE MON
"!,~.IDElfl'IFICAÇ"ÃO, DC)Rl~SPONs VEL~LA1N1"iRVENÇÃO AMÉljE.NTAL'!P

2.1 Nome: 00176284-8 (JOSÉ MILTONALVES . 2.2 CPF/CNPJ: 046.i11.066-08 •

2.7 CEP:

3,7 CEP:

/

2.4 Bairro:_

2.6 UF: MG
2.3 Endereço: FAZENDACALUMBISASSENTAMENTOSOLNASCENTE,o

2.5 Municípío':'FRANCISCO SA
'2.8 Telefone(s): 2.9 E-mail:

3!~ENTII'IQAÇÃO DºPRO!,~IET ÁRtQ DO IMOVEL
13,1 Nome: 0017.6284,8/ JOSÉ MILTON ALVES 3.2'CPF/CNPJ: 046.111.066-Ó8
3.3 Endereço: FAZENDACALUMBISASSENTAMENTOSOLNASCENTE.o 3.4 Báirro:
3.5 Município: FRANCISCO SA,.I 3.6 UF:, MG
3:8 Telefone(s):' • 3.9 E.mall:

.4!iOENTIFICAÇA6E'l.OCAI..lZAÇÃOPO IMOVEl:
Denominação: Assentamento Sol Nascente 4,2 Área Total (ha):- 14,7000

4.3 Município/Distrito: FRANCISCO SA/Francisco Sa 4.4 INCRA (CCIR): " .
4.5 Matríc"l!,no'CartórioRegistrode Imóveis: XXX Livro: 'XXX Folha: xXx Comarea:FRANCISCO SA' '

~.6 Coordenada Plana (UTM)
X(6): Datum:

.Y(7):, , , Fuso:
5!CARACTERIZAÇÂO AMB,lENTALDO IIIIIOVEI..

5:1 Baciá hídrográfica: rio São Francisco.
, 5.2 Conforme o ZEE::MG,o imóvel está '() não está (X) inserido em área prioritária para conservaçáp. (espe2ificado no campo 11)
, 5.3'Conformi" Listas Oficiais, no irMvel foi obs~'rvadaa o'corrência de espécies dá fau'na: raras ( ), endêmicas (), ameaçadas,

de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção ()' (especificado no campo 11).

5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X) em zona deamortecimento ou área de entorno de 'unidad~ de,Conservação.
(especificado no campo 11)., -.: " - ",' ' .••. '

5.5 Coriforme o Mapeamento-e Inventário da Flora Na,tivado ES!<ldo,47,:15%'do municif!io onde está inserido p imóvel
apresenta.se recoberto por vegetação nativa. ,

-5.6 Coriforme o ZEE'MG, qual ti grau de vulnerabilidàde natural para o 'empreendimento proposto? (especificado no ca'mpo 11)
.7BiómafTriin$içãoêll!re biÔlnasondêêllU inllo!ridoo!;pó"êl ;,;~! 'A",," (IÍ,,}~
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, fll.10'Átea de Preservaçã -allímte (APP)

5.10.1 APP com cobertura ve eial nativa

5.10.3' Tipo ,de uso a.ntrópico consolidado

-'-;:;;4"-lti~~6!jiifI'ERVENÇÃOAMBIEN-iA
:tipo de 'Iritéveri~íiREqÍ-lERItlA~~;~ ..
'Su ressão da cobertura ve etal nativa COM destoca
lip~d!!Intêvénçãé>PÃlil~VE~I:'ApROVAÇÃO>

Su ressão da cobertura ve etal nativa COM déstoca
,,;'- 'A<¥í"!;;::;¥'-,,7;êÓSERTURAVEGETAi.; NÁ

%'10.1'Produto/Sub r
;2Especificaçéiesda,. o;if!a,gl.1andofor o caso (da li.

0.2.1 Número de fornos 'da Carvoaria: _ 10.2.2 Diãmetro(m):

10.2.4 Ciclo de produção do forno ( témpo gasto para en'cher + carbonizar + esfriar +' esvaziar):

10.2.5 Capacidade de produção 'por forno no cicl~ de produção (mdc):

10,2.S'Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):
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'~;;''\':.::i11~,ESf'EéIFit::~ES'E'ÃNÁLÍSEí:>OSPLANOS~~tuDQs~EiNVENTÁRiófLOEEStAÚ~ãES(~TAOOS,,' '?}'~,ii
. ~ 'I . • . - . _", ~ ,( •

-- 5,6 Especificação grau de vulnerabilidade:Vuln, natural é média e,m rélação a iQtegridade da flora" ' '

11'~?<j~:,;;:'~_12,'~AItE'C'ERj1;ECNICO,1MEOIDASfwjITi(>AooAA"8ECOMPÉNSATÓRIAS'fLORES,TÃlS12$""",i,;,; ',. . .&: ':£1
A propriedade em questão trata-se de área de assentamento de refórma agrária do' Instituto Nacional de Reforma Agrária '(INCRA),-
conhecido como SOL NASCENTE, localizado entre Capitão. Enéas e FranciscbSã. '

, ..' _ f _ o. .~ '

A área do assentamento está inserida na área do Bioma da Mata' Atlãntica, pertencente à fitofissionomia Floresta Estacionai
,Decidual conhecida como Mata Seca, Está sendo requerido atra'yés dos Pro'cessos nO.08050000053/12: 08Q50000056/12,
08050000057/12; 08050000058/12, e 08050000959/12: uma área de supressão dá 2 hectares para cada lote totalizando 510ies
(lotes 20, lote 19,1oteI4, lote 16), oquepertazl0hade'supressão..' , - I

. # . . ,{ ." .,

A área, após vistoria foi classificada, no minimo, como sendo Estágio' Secundário -Médiano de regeneração.naturàl em todos os
lotes vistoriados: O inventario florestal apresentado não classificou o estágio de regeneração natural nos moldes da'Resolução' ,
. CàNAMA nO,392, de 25 de junhç>de 2007, que define o estagio, de regeneração da Mata Atlãntica noEstado de Minas Gerais.. - -. ~

-' ,

Conforme art. 23 que define que o corte, a supressão e a exploraçao da vegetação secundária ,em' estágio médio de regeneração
do Bioma Mata Atlãntica somente serão autorizados(grifo nosso):.' ' '
-I - em caráter excepcional, quando necessários à execução de obras:atividades ou projetos_ de utilid,!de pública ou'de, interessá
. social, pesquisa científica e práticas pres8rVaciónistas;' " . .'. . . .
11, (VETADO) . . .,. . '. "
111"'quando necessários ao pequeno produtor rural e populações tradicionais para o exercício de atividades ou usos agricolas,
"pecuários~ousilviculturais imprescindíveis à sua subsistência e de'sua família, ressalvadas as' áreas de preservação permanente 8j" .'
quando for o caso, a'pós averbação da reserva legal, nos termos dá Lei nO4:771, de 15 de setembro de 1965; , .
IV--noscasosprevistosnos~~loe20doart __31destaLei. '.: " ",' ", '

•
esmo que considerando os assentados como pequeno produtor rural a legislação vigente da Mata Atlãntica prevê que somente

. oderão ser autorizados o corte e a supressão de vegetação em estágio médio de regeneração até o limite máximo de dois
hectargs da área coberta por 'vegetação em estágio médio de regeneração existente na propriedade ou posse contorme ~ lodo
art,30 do Decreto 6.660108, Desta forma; como jáfoi aprovada est"s dois hectares anteriores; não haveria outra previsão de nova
autorização para supressão de vegetação nativa em estágio médio de regeneração natural da Mata Seca." ,~
Contudo, após analise do processo, em consulta a legislação, vigente da Mata Atlãntica, ( lei 11.428/06 e Decreto 6.660108l..quanto a
previsão legal para supressão de vegetação nativa da Fitofissiono'mia Floresta Estacionai Decidual em Estágio Médio de
regeneração natural"para Projeto de Assentamento do INCRA chegou-se a conclusão que não há previsão expressa de que o
Projeto de Assentame8to seria enquadrado como utilidade Pública.oú Interesse Social, conforme previsto no Inc. VII e VIII do art.3°
, dê Lei, Citado adiante:' . '
VII - utilidade pública: , f

a) atividaaes de segurànça nacional e proteção sanitária; - ',," '
b) as obras essenciais de. Infra-estrutura de i~tereSse na,cional,ãestinadas aos serviços públicos de transporte, saneamento e
energia, declaradas peio poder público federaiou dos Estadps; , .
VIII - interesse social: " , . '" ' "
a) as atividades imprescindíveis à proteção da'integridade da vegetação nativa, tais como: prevenção, combate e controle do fogo,
controle da erosão, erradicação de invasoras e proteção de plantios com espécies, nativas, conforme resol~ção do Çonselho
Nacional do Meio Ambienie - CONAMA; " " " ,
b) as atividades de manejo agroflorestal sustentáitel praticadas na' pequena propriedade ou posse rural familiar que não
descaracteri,zem a. cobertura vegetal e não prejudiquem a fúnção ambiental d<1;áréa: ' ",,' '
c) demais obras, planos, aiividades ou projetos definidos em resolução do Conselho Nacionaido Meio Ambiente, ' '

.esia.torm~, o INCRA para 'i'i finalidade, supressão ~e Vegetação nativa em Estágio M:di~ d~regenàração natural da ~ata Seca,
. deveria apresentar junto ao pr,ocesso, 'o Decreto de Interesse,Social comproitando, portanto, a previsão legal para tal supressão dé
, Mata Atlãntica abrangida por iei Federal. '

•

•
Conclulmos, portanto; que SOMOS pelo INDEFERIMENTO da supressão solicitada por não haver comprovação no processo ,de
,que o projeto seria enquadrado como Interesse Social, bem com? amparo na legislação vigente da Mata Atlãntica previsão de
" autorização de supressão em estágio médio de regeneração natural da Mata Atlãntica para projetá de Assentamento de Reforma'
Agrária. ' . .,,',. ','

, í~;.:,fZ;;t{1~XRl;Sf'()NSÃV:Eg(iS)I'E":O,PARECErf:rEc:,/lílC:Q;(NCltvfé,' MATRíCULA!, A5SIN-:A1'URA"I:CA~iMBO)li';, :\fr'~~.;
.f' ,_ ' . .;:

EMERSO~ GONÇALVES DOS SANTOS - MAS?: 5.987,904 ..I

HELIO ALVES DO NASCIMENTO - MASP:

, , ,
~4-'DATA ÓA'JI5TORIA

segundá-feira, 21 de maíode 2012
, ' .
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1" Introdução' . •
Dispõe' o' presente pa(ecer sobre Documento' Au10rizativo para'lntervenção Ainbié'ntal - DAIA(08050000056/i 2), conforme abaixo
discritlJinado: I .', ' . .'. '. #' .' '. .; , . . •. ; .

•
2, Discussao:

o êmpreen'dedor é proprietário de um imovel' rural de Ú,70 ha c~nforme registro matrícula nOM'4210, localizàdo ~o município de
Francisco'Sá / MG, no qual requer a supressão de 2,00 ha de vege1ação nativa com destoca, Frisa-seque consta pos autos laudo"

'. técnico desfavàráv~~. ~. > • ">,' I . '. '.' ,- . <-

, O decreto'6,660/08 indica em seu Art. '30,: ," '
.' "0 corte e a supressão devegetação'secundária em estágio médio de. regeneração para o exercício. de atividades ou u,sos

agrícolas, pecuários ou silviculturais imprescindíveis à subsistência de pequeno produtor rural e populações tradiciqnais e de suas
familias, previstos no art. 23, inciso 111, da Lei no 11.428, de 2006, ,depende de"autorização do órgão estaduál competente, devendo
o interessado apresentar requerimento contendo, no mínimo, a,s seguintes,informações:' ,
.... " '.1' . ' '.

91° - C.onsiderám-se atividádes oy usos agrícolas, pecuár(os ou silviculturais imprescindiveis à subsistência do pequeno produtor
.rural e populações tradicionais e de suas fa'milias, de que trata o caput, o corte e a supressão de vegetaçãoem estágio médio de
regeneração até o limite máximo de dois hectares da área coberta por vegetação ,em estágio médio de regeneração existente na
propriedade ,ou posse. (Grifo Nosso)." " • .,'

''3'. C.ónclusão:

ISTO POSTO, sugere"se o indeferimento do processo em epígrafe, nos termos do parecer técnico para pedido de supressão de '
2,00 hadé vegetação'nativa com destoca, conforme constante no processo.' -' "

\
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,RAFAEL CORDEIRO DE UMA MORI - 116314

quinta-feira, 27 de setembro de 2012,
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